
o Novo Codigo de Processo Civil
Rio, 19 (A N - o pre

sidente Getulio V a r g a s

acaba de assinar, na pasta
da ju=tiça. um decreto-lei,
aprovando o novo Código de
Processe Civil Brasileiro, que
contém, 1 052 artigos, o qual
entrará em vigor a Iode fe
vereiro do próximo ano,

O novo Código foi apre
sentado ao Presidente da

República, ecompanhedo de

uma longa e substanciosa
exposição de' motivos, de au

toria do Ministro Francisco
Campos, na qual ,se foca lisa

I
a importancia dêsse trabalho

juridico sob todos os seus

aspectos, O novo Código re- 5 E M A N A R I O I N O E P E N O E N T E

representa um trabalho de

folego e que atende ás ne-
Redação e oficinas

cessidades do pais e honra
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MARQUES BUENO causa-mortis

ironico:
- Isto eu já havia lido

nos jornais doRo, ha quan
to tempo!. ..
Mas, o velho camarada

Apovo quer noticiaria local,'
tambem.
Mas não concorre p84'a

este noticiaria. O povo do

ASSINATURAS
Anual 12$000
Semestral • .• 7$000

IA lOS

escolas

, .
O caso da anarquizada vendo o sr, Dias se apre- cisco Chagas, está encosta-

o �resldente da Republl� agencia postal _ telegrafica sentado no dia 21, quinta- do ao aparelho telegrafico,
E' fato comum, na histo- I interior não pratica crimes principio de vidal O pobre c� assinou um decreto lei

I desta cidade, parece haver feira, á repartição postal, já onde trabalha alternadamen-

tia das batalhas, escapar to- sensacionais, não se suicida jornalista procura assunto dls�ondo sobre a cobr�n�a entrado em início de resta- o sr. Rolin, que manobra te, um dia no telegrafo e

-do o merito das lutas e das espetacularmente, não dá para a sua folha. Elogia o de Impostos de transrmssao belecimento de ordem, com o atual encarregado outro dia corno' tipografo,
vitorias- para os galões com- escandalos, não pratíca es- Prefeito e as suas realizações. causa-mortis, Determina da Com o afastamento do Nilor, seu sobrinho, prati- numa tipografia particular.
plicados e simbolicos dos ge- portes de casos profissionais, O notavel amigo povo sorri decreto. q�e os impo:�os e inépto encarregado José Ro- cou, contra o mesmo sr. Quer, agora, o perseguidor
nerais, _ O pobre soldado, não assalta a alfandega e por dentro e comenta: transmrssao de propriedade lin transferido oara Blume- Dias, um ato de mesquinha Rolin que João Dias, com

humilde e pequeno, carne nem fala mal do regime, - Jornal adulador! Aqui, tcausa·mortis» .serão rece�i- nau, e com a �eintegração vingança, mandando-o dis- mais de 50 anos de idade,
de canhão e mira de metra-] O noticiaria local se resu- no minimo, anda comedeira! d�s pela Prefel�ura do Dis- do funcionaria João Fernan- tribuir correspondencías a deixe a secção em que sem

lhadoras, não é conviva no me no aniversario do honra- O jorna-lista, então, desan- trito Federal, independente des Dias fica de cet to mo- dornicillos, quando é certo pre trabalhou para distribuir

banquete da fama. do e abastado c�merciante I �a o Prefeito. O povo, I?or
de quitaçã� previa �o ir:n- do, reguíarizada a situação que o sr. Dias, ha 26 anos, jornais e- cartas, pelas por-

Desconhecido e anonimo, X, da alegria do - casal Y, md�le revolto, gosa o artigo post� pre�131 ou terr:tonal de anarquia em que, de al- vem servindo na seção de tas dos subúrbios.

vai na linha de frente, cava enriquecido com o nascimen-I e diz: dos imoveis �ue_compoem o
gum tempo a esta parte, registrados, sem que, contra A agencia dos correios e te

trincheiras, queima-se na to de um robusto menino, na - Este íornaléco acaba monte. A quitaçao dos men- vêm-se debatendo os servi- ele, houve-se, até hoje, qual- legrafos da Laguna continua

paivara dos fuzis, passa fo- sentido falecimento da vene- empastelado, com os respori- �i�nados impostos, dev�rá ços postais - telegráficos da quer reclamação do comer- râ. inegavelmente, em des-
me, passa' frio, mata ou I randa senhora Treis Estreli- saveis na cadela! Tambem é ídhtar-se aos autos de 10- Laguna. cio e do povo. mantêlo e desordem, caso

d· h d d d b j I I" ,ventano, ou aos processos E b h f )
/ Entretanto, ha três car- /

morre e se per e na igno- nhas, ou na c ega á o a i- em eirol". murrar, assim,
que lhes corremapensos, an'I' .m·�ra, o ,ex�c e e

,

ase permaneça, como ate agora,
rancia das massas, alheias antado fazendeiro cel. Treis as autoridades!...

tes da sentença que homolo-I R.0110 .mnda aqui .cont.mue,
teiros para as ruas, sendo o

entregue aos caprichos, á ga-,

h'
. .'

P
.

h d serviço feito normalmenteao seu eroismo, msensiveis ontrn os. Mas o iomalista prosegue gar a partilha ou julgar o
íntervin o n� _ser'''lço inter- nancia e ao egoísmo do fun-

ao seu
-

trabalho produtivo Algumas vezes, ligeiras Luta, peleja, vence. Sem di- 1 I d :1' di
- no da repartiçao, mesmo re- por dois, que são os srs. Ar-

de toupeira humana, Na ho- pancadarias boemias, movi- nheiro, sem verbas oficiais,
ca �u � ed a IUf icaçao Ii- movido para Blumenau o duino e Guilherme Bernar- cionario que tanto a tem des,

b d a f'
. ex�mça? o usu ruto ou 1-

c' é e iad 'd dino. O outro, de nome Fran- moralizado.ra a ençoa a as estas CI- mentam a rotina dos acon- sem ladroeíras, sem explora- deicomisso, sob pena de nu-
erto qu, aprecIa o

.

e
II

'

vicas e das grandes datas tecimentos, Mas lá vem 10- ções é um grito de progres- lidade de pleno direito,
. um ponto de vI�ta superior,

I
Lnn:l:mDClX:X�XOXCxcxr:xr:xx:·XX%ll:.��

nacionais, a meninada esco- go o pedidozinho do amigo soo o ato do sr. diretor regio- ,

teira,· de uniformes novos, povo, solicitando o obsequio Faz propaganda a valer
caxxx::a;xxxXXXXXXXXIlCl nal. sôbre ser de jusr iça 10 ensino da hlg IIledá vivas ao general, ao pre- de não se dar publicidade Presta serviços, mal pagos, rV'':;;;;-O

1>1\, A LAGV:"A.'" �erece os aplausos da no;s�. I liilI

sidente, ou' ao ditador, en- /

I d P epara o campo ás gerações
Vi/I r E '-,\J' ....OJ'/'A./' população. de vez que, aías-

quanto o povo, que bate :��::�'Fou���i���,���ov�x� f�turas. Muitos ernuitos o ''''''''''::�;�fõ�:;:':_'O,PUfEJ'_ tando o perseguidor e rein-I ne dentaria na'spalmas, diz proverbialrnen- animam e o estimulam, Mas I T'AMOJ APARElHADO} PA- tegrando o perseguido, agiu ., I .

travagante, espirituoso, in, \ RA E )lE\:'V'TAR pL}A,r�uEI\ �

te: teligente, e (o velho povo a grande massa comenta:) T RABACHO)
-

com toda retidão e acêrto .'

- Deus, nos livre de sol- " (t ,I>OIH!AF ICor. O sr, João Fernandes Di-
engrossa a voz)... com bom jomaléco a toa! --------------

dado, chófér e músicot-.. /l _•••,.....""'"""eee".,-"""""-" as, chefe de numerosa farni-

Estas reflexões, á guisa ��� lia, é geralmente benquisto.
de-prefacio, aparecem quan- 'I

quer como cidadão, quer co- (Pelo, Prof. Mauro Dias Pereira, Vice-Di-

�� �o����Z:iV� v�� ���i!i "sl"lo d� ·Mend-liÍICIIiIldadO doLaguna I·�� ���:����o. c��!a�fés�� �::�ed�a!���:�ia -e Higiene Dentaria do

do interior O periodista de II. u .,!lI " ep���igt�i�O���e�s�����s ����cidade pequena é um anoni- Com a regulari:::ação da saber os preceitos de higie-
mo trabalhador, um desco- ,. -. I tra o mesmo pelo ,sr. ) nsé alimentação escolar, o govêr- ne ,dentaria, afim de poder
nhecido agente de progressos, . �onsoante, havíamos. no I los Gon;es:. e, grande número I bastante se tem esforçado Rolin, tele�raf�s�a-chefe, co:n no solucionou um problema combater os maieficio� cau

uma quasi toupeira huma- tlclado, realrzou-se dom lOgo de pessoas: �sou da palavra, pelo altruistico objetivo, Em 1
o Ílto d: �nutlhzar o. hum.il- que muito contribuirá para sados pela carie, a terrivel

na, que vive cavando para passado� n� arrabalde do nesta ocaSlao, o .talentoso seguida o sr, Manuel Bessa,
de e e�tll:lado !unclona;lO, a formação da mocidade es- molestia responsavel por

construir depois. ' Magalhaes, as 14 hora�, o conterraneodr, Mam'IOCabral.
,

.

'"
O sr, Joao Dias, porem, tudi.osa do Brasil. Foi uma dentaduras artificiais. A ca�

I lançamento da pedra funda- que disse da nobre final ida- s�cr.:tafl� da aluqlda e.s:">o� acaba de ser mandado apre- d'd fO povo exige que o jor- '1' .

I'
. / Ci3ça) leu a ata referente á .

me I a ,que mereceu rancos rie é com<? o rastilho, que
naléco da cidadezinha tenha meQtal do ASI.o deMendlcl- ?e.. d� estab�lecl�ento o�a I cerim�nia I ���tar af ct':le�Vlç;, dde I

que

I
elogios por parte de todos os não sendo tra tada imediata-

notici.ario amplo, farto ser- dade de Laguna, Ao ato, que mlcwdO, ressa tan o os me· ,

"ava a a., a o, es e a gum patriotas. mente, devora em pouco
viço telegrafico informaç:ões se revestiu de solenidade, ritos dos membros da .Asso- No local da pedra funda- mejes.. ,I Resta, agora, que o ensino tempo o dente, causando
\' 'd d

. -

B 'f' 'L I f I d' A portana do dr diretor dabundante!'> é demais etece- compareceram as autorr a es claçao em IcenCla agu- menta, oram co oca os 10r- "
.

'

da hig:ene dentaria seia obri- ores atrozes,
.

d
. regional neste sentido repre-

teras do gosto de cada um. IloC31S, representantes a Im- nense, muito especialmente, nais do dia, Imoedas em cir-
t

'. .

"

gataria em todas as escolas A boa 'conservação do a-

O'· l' d f'
. / '

I
seu a, portanto, um ato acer-

Ih d_lama Ista, e o Icma a prensa, bandas' musicais a caridade da abnegada se- cul�ção e uma, c?pia
.

�a �atfj. tado e justo. primarias do país, A criança pare o entario só é possi-
mao, faz-.lhe a vontade. E o «União dos Artistas> e «Car· nhora d. Joana Mussi, que assmada por mUitas pessoas, Acontece porém que h -

ao iniciar-se no A B C deve vel, quando a pessoa tem
velho amigo povo, comenta ' , a conhecimentos de higiene

dentaria. Os 'dentes naturais
são um tesourô de grande
valôr para'quem os possuem
intactos.

Tornando obrigatorio o (

ensino da higiene dentaria
nas escolas'primarias do pa�
lís, o governd fará uma obrâ
de grande alcance social.
Fará com que a creança de
hoie e o adulto de amanhã
cooperem em todos os sen·

tidos, para a felicidade e

grandeza do Brélsii.
Devemos çonhecer os pre

ceitos de higiene dentaria
para estarmos aptos a en

frentar todas as molestias
que provenham elos dentes,
como por exemplo: a fistula.
o abcesso, o quisto, a piorréa
etc,

A odontologia moderna_
está de, tal forma deoenvol
vida, que não .00 molestia,
por mais rebelde que seja,

_

I
I

que nao encontre ogo o

meio eficaz de combate,

Quando o ensino da higi
ene dentaria for obrigatorio
nas escolas primarias do pa
ís, então poderemos ter a

'certeza de que muitas mo

lestias, que são o flagelo
humanidade, clesapare. erão

I para semp�e.

CAMPANHA, EM HAMONIA, DA NAGlONALlZACAO

G7�€300.0000f,J
�. DR. JOÃO DE OLIVEIRA 4l
CJ ADVOGADO W
41

-

E assim, desde a cidade até os confins daquela grande zona de f'I1 m�:t�ts� dad�%��n��rifuT�,:r��il- m
colonizaç�o estrangeira, nos distritos de Getulio Vargas, José Boiteux � criminal e comercial.

•

�
e Gustavo ,Richard. vai-se disseminandu no lar, na escola e na igreia, a � RuaE��R�eO��io, 3 rn41Não são sómente O comando e a oficialidade do 13 R. l. que, 'semente nacionalizadora que, confórme nos parece, dará bons frutos 4.1

f'I1 Telefollt" 86
rtJconfórme nos fazem vêr alguns jornais do Estado, nacionalizam tIa� para o futuro, enobrecendo e dignificando, deste modo, o govêrno do 4.1 _ LAGUNA _ 41

môni�", Mer�em ca!orQs.os lOl1yores, comO vaoivardeirQs n�cionalístas Eat�ç1Q.
-. ,,'..

f'iQO'E:;u:;ttQe-t:3Q(l,

(Dp correspondente-especial do «Dia e Noitp áo «Correio do Sul.) -

'Não só os jornais de Florianopolis, mas, tambem, os de Joinvile e de

I outras cidades do interior do estado, têm focalizado, em frequentes
reportagens, a campanha, em Hamônia, da nacionalização. Obra para
muitos anos, vem sendo feito êsse serviço, desde muito, naquela pito-
resca cidadezinha do Vale do Itaiaí, sit�;ada nos socavões da serra do
Mirador, com r::nergia e serenidade; sem violencias e perseguições mes

quinhas. Assinalados serviços prestam, sem dúvida, aos govêrnos fe
deral e estadual. as autoridades ci,vís localizadas naquele florescente
municipio que, desconhecendo obstáculos e sacrificios, se atiram, quo
tidiamente, ao árduo mistér de incutir no espirita rude daqueles colonos

Foi publicada em Stutgart estrangeiros, a idéia sublime de Patria. Embrenham-se elas, de quando
uma «Biblia Germanica', em vez, pela vastidão dos municipios a dentro, promovendo confelên

aplesentada pelo orgão do I cias patrioticas, festividades cívícas, esportivas e religiosas, num' tra
«Movimento da Fé Alemã. I balho incansavel e fecundo de brasilidade.
como o livro confessional I '

do povo do Reich, regel}era
do pelo nazismo. A nova Bi
blia tem um .Crédo» assim
concebido:
«Creio no homem, senhor

poderoso de todas as coisas
e de todas as forças da ter

ra, Creio no alemão, o outro

filho de Deus, cencebido sob
um céu nordico, nascidú

en-Itre o mar e os Alpes, perse
guido pelos papistas e mamo

nist2s, atacado, oprimido e

'reduzido á miseria, condena
do a todos os infernos, mas
resuscitado, após 'anos de
desespero, penuria e morte

nlidonal, . á vida espiritual
de Bach e de Goethe. Sen
tadO' ao lado do seu irmão
de Nazareth e á direita do
Padre Eterno, êle descerá de
no�o á Terra como salvador
para fazer resuscitar os en

terrados, mortos vivos.
�men",

,

Moderna
Biblia Alemã

Vista geral do hospital e sanatorio de Hamônia, dirigidO' pelo
cO'mpetente facultativo dr. Francisco Kroener

..

daquela futurosa reglao, pelo que observou na sua última Viajem até
lá. a sra. d, Emilia Lehmkuhl Machado, inspetQra de publicidade do
«Dia e Noite>, os srs, Rodolfo Koffke, dinamico e infatigavel prefeito
do municipio; dr. Ric2rte Freitas, iuiz de Direito e reorganizador da
Sociedade dos l\tiradores; dr, Vinicius de Oliveira, promotor público da
comarca e orador 'oficial do gremio ..Olavo Silac.; Adolfo Silveira,
inspetor escolar, que fechou 32 escolas alemãs, funcionando· irregular
m�nte e com manifesto des'respeito ás nossas leis; e, ainda são dignQs
d� encomios

.

pelos auxilias prestados á campanha, os srs. Mansueto
Isolani, tabelião; José Sousa, escrivão da coletoria estadl!Jal; Ibá Reis,
secretário da prefeitura; Oscar Pacheco, agente da estação da via-férrea
local;, Celso Moura, escrivão do crime; e padre F!'ancisco Eigmann,
vigario da paróquia de Getulio Vargas, distritc daquele municipio.

q�tro aspecto da formidavel organização hospitalar de Hamônia, quasi
que. toda. ela construida com grande parte de dinheiro alemão

J

, I

=

=

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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()() JUL ESPORTIVO'Movimentode vaJ?ores no
======='==-== .

.

- porto de Imbituba
,

"

-, I,'

U futebol no sol do Estado vem sendo sufocado o�::u�����:I��s�:�:'���:�;:!:�i:'�l���'���:�dente do Norte, entrou dia
d d S I' dí la'

ente o u entrou la
D d

.

b I P I I,

I d
.

, 31 de Agosto, trouxe os pas-
,

iante o que vimos, o - ' ara patentear as nossas vinha efetuando mimos en- diretorias em consequencia ,"
E idi d M

' do corrente, descarregou 16
servando, somente prejuizos I afirmações, basta dizermos contras no gramado do La- de taxas, ou melhor, percen- vsag�lrosz' I' t'P.d,1 1�1 e, Vo�a�s volumes diversos, Saiu no
f I b H' 'I' I

-

d
., ,

I L' terra e la e IV orais rei-
di

,oram impostos aos cu es que o « erci Ia" cance ou mego, nao pau e mais treí- tagens impostas pe a 19a, I
'

,

H I' T Ia segumte com destino aos
filiados, destacando-se entre jogos que tinha entabolado, nar nem jogar aqui, porquan- o líder da cidade, vê se obri- ra, Costa. das inger e, �r5e5- portos do Norte levou os

eles o «Barriga Verde. e o no-Norte do Estado to mor ivado pela desinteli- gado a construir um «esta-
sa osta, escarregou ,

t
'

.'
1-

h
,

O 'B' V 'd di volumes diversos, Saíu no s�gU1l1 es passageiros, ere.sa«Hei cilio s
,

« arriga - er e» que gencia surgida entre as duas rum »,
di d Costa e Boanerges Eufrasio:,

mesmo la com estrno ao
b

' '9 246
___ Cancelou tambem jogos Sul em lastro. Para o consu-

como carga re�e e,u, ,

-----�
que tinha contratado em mo de bórdo recebeu 19Q to-

volumes em varros- generoso
I taiai. E Laguna, que van- neladas de carvão.

" �ecebeu para o seu abaste-

tagem usufruiu com a apa- Paquete Itaquéra: Che- Cimento 200 toneladas de,

rição de tal entidade?, gado do Sul dia 2 do corren-
carvão, ..

Paquete Itaberã: ChegadoAi estão agonisantes «In- te trouxe o passageiro, Au-
do Norte dia 14 do corrente,A. primeiro de outubro vara vel, a torcida totalrnen-\ dos contrarias empanou o bri- . d\,strial» e «Magalhãe: -. e I gusto Reis. c descarre.gou 81
d 359 I

'

d'
, , ,escarregou vo umes I-vindouro, terá lugar, em Cu- te contraria prejudicaram lho da partida machucando nos que estavamos iá ha- volumes diversos Saiu para . S-' 'diitiba o

' ,

'e o t it f' ,h

b t t'
'

'"

$ o Norte di'a 3 como car a
versos, aru no meSU1.9 la

fi I, pnmetro nc 11 ro mUI o, e en rm o Jogo ru o os nossos ", .etc, e c, 'bltuado� a assl�tlr por 2 .000 1 , co g
com destino aos portos doentre as seleções do Estado uma boa ,pártlda esportiva recebeu 10465 volumes em

I S I I t R b 240do Paranâ e de Santa Cata-
'

, "P u, em as ro. ece eu
J teremos agora que pagar varros generoso ara o seu

toneladas de carvão' para orina, em disputa da taça 3$600 de passagem e segu- abastecimento recebeu 200
�

-

t,r h

R M I I'J= '* 111=111
.

- II-
.

I d d
' - seu con.umo.� ."ereu amos - anue !L§p()l"�e§ em .. 1II()J"lIan()p()d§ 1'0, 2$000 de entrada ainda tone a as e carvao,

Ribas».
com mais um extraordína Paquete Itapura: Entra- LOIDE NACIONAL soelE-

O <Dia», jornal que se e- riosinho, além de sujeitar- do do Sul dia 8 do corren-
dita na capital paranaense, GAM, P E O NATO OE AMADO RES mo-nos a um possível des- te, chegaram os 'passageiros
em seu numero de 12 deste, carrilamento, . . seguintes: João Cristiano,
já noticia o primeiro ensaio Argelia Cristiano, Carmem
dos selecionados A e B, en- Domingo, $ela manhã no Estadio d� F C D" em Urgem, portanto, provi- Cristiano, Paulo G. Vieira
quanto' por aqui ainda não continuação ao Campeonato da Liga de Amadores, encon- dências efecientes, quer dos da Rose, Atilío Vieira di Ra
faram escolhidós os <players s tratam se os aguerridos quadros do Postal Telegrafico S, paredros dos clubes sulino, sa, Geei Vieira da R o s a ,

que deverão compor o nosso C. x Obras Publicas F. C; vencendo o primeiro facilrrên. quer dos diretores da Liga, Stela Vieira da Rosa, Iza
esquadrão, te pela alta contagem de 6 x 2, para que cesse este estado de' Vieira da Rosa e Marcelino
Somente domingo pás-ado Não resta mais dúvidas que o campeão da L., A. F coisas,quevemapréssadamm_ Bento Antunes, descarregou

é que se realizou o encontro seia o Postal Te1egrafico, pois êste quadro ja se defron- te aniquilando o lindo espor- 107 volumes diversos, Saíu
entre os conjuntos do Norte tau com o:;; mais fortes esquadrões dessa Liga, vencendo te bretão no Sul do Estado.

no mesmo dia com destino
Capital' e Sul do E st a do, sempre por altas contagens, As poucas partidas que falo lxxnmmm:x:mnx aos portos do Norte, levou
para daí serem escolhidos os tam fazer são com clubes verdadeiramente fracos, os passageiros, Beatriz Ro-
melhores elementos e então Após esse encontro, entraram em luta os quadros A' 'iI p�G-R/>tPI/)< drigues, Maria Rodrigues,
ser formada a equipe que 5, A. Tesouro x D. S. p, terminando a partida com o //!Or.!."f-IGI to SI!." Mario Balsini 'e 3 de tercei-

iusto empate de O x O, Exec<vl-o. lrab�/Ao.r co-. ra classe, como carga rece-

Serviram de iuizes, nas duas partidas, os srs, Schur- rnerc ia i:» pa.ra rode o

I
beu 8043 volumes em va-

) IH ./'ul % 1?.rr.:x do.mann e oão A r orn, que tiveram atuações imparciais, __....... .... rios generos, Recebeu 180
toneladas de carvão para o

consumo de bórdo

''''''"''(),

",,/ :
--_.__ ._-_.

A Associação Esporr iva
,Sul Catarinense, criada ês
te ano para reger e protegei
o esporte bretão no Sul do

Estado, até hoje, nenhuma
vantagem ofe eceu, não só
aos seus filiados como tam-

bem aos torcidos e aprecia-
dores do futebol.

I
,

o torneio « irritium », reali
zado a 30 de ) ulho passado,
foi feito com grande preci
pitação, e quando surgiram
os comentarios desfavora
veis á violencia de tal reso

lução da A E S C, houve por
parte de seus dirigentes a

explicação, de que tal pre
c.pitaçâo iu-rrfrcava se ple-

Santa +--, Catarina
,

namente, pois, teriam que
ser fcitas, em seguida, as

partidas para o campeona-
to,

, I
No entanto, somente trin

ta e tantos dias após o tor

neio inicio, é que teve lugar
o primeiro jôgo do campeo-
nato.

Durante todo �ste per io

'do, o <Hercilio Luz», reali
zou somente uma partida

, de compromisso anterior
com' o <Universitario>, de
Porto Alegre, e o «Barriga
Verde» aí está sufocado com

as suas despesas forçadas
.sern efetuar mais jogos, a,

,
, guardando o célebre campeo-

excursionará.
Depois" «o arbitro foi

parcial, 'lo tempo foi desta-nato,

x
•

Paraná

I)�'� /
,

Cargueiro Itaperuna: Che
gado do Norte dia 11 do cor

rente, descarregou 2 volumes
diversos, Saíu dia 12 com o

carregamento de 900 tonela
das de carvão para o porto
de Rio de ) aneiro. Recebeu
para o seu consumo 100 to
neladas.
Cargueiro Arataú: 'Vindo

do Norte. entrou 'dia 3 do
corrente, descarregou 837 vo
lumes diversos, Saiu dia
8 com destino ao porto
do Rio de ) aneiro, com o

carregamento de I, ISO tone

.adas de carvão. Para o seu

abastecimento recebeu 160
toneladas.

DADE ANONIMA

-----------------���-------------------

Aproxima-se o inicio do apresentat um quadro digno tana � (J Ine�queci vel F8\J) to estrangeiros e data d8í para II cimeira AC. que poss,uindo
turno neutro e. por canse· de, uma segur'di divisão. qwe eram o orgulho do pa· cá a sua era de declinio, em suas hostes 'alguns ele
guinte, o final do certamen Com o sistema erroneo em vllhão da cruz de malta, Nem mesmo a invencibili· I mentos de projeção co:no

pebolistico da Liga de Fute· que persistem os dirigentes Após os vascainos vem a dade dos ret(,)rl1os, que era I Rodrigo, Odir e Norival são
, boI do Rio de ) aneiro sem vascainos iamah, talvez, o falange rubra comandada sua especialidade, este ano verdadeiros espantalhos, e a

que se tenhel defInido qual clube de Sã9 )anuario apre- pelo veterano Plácido que, foi mantida, Pobres diabos eterna cdor de cabeça», dos'
o futuro detento'r do titulo sente esquadrão semelhante pomo nos ano� ::mteriores, rubros! EncerrandQ vêm os chamados grandes clubes,
m a Xl n'1o da temporada de I ao de 1929, onde pontifica, tem fracassado continua' representantes da fôrça ma- Ai está uma pequena rese-

1939, Após uma campanha vam azes como) aguaré, I ta· mente, O clube da paz foi xima dos sucurbios, Bangú nha-dos disputantes ao' título
brilhantissima, onde o fator lia, Tinoco, Russinho, San· o iniciaàor da remessa de A.C, Bomsucesso FC e Ma· de 39 pela LFR) que, pro-
disciplina aliad�a uma von-

���������������������������� vavclmente, terá no Botafo-
tade ferrea de vencer impe- go, Flamengo ou São Cris-
rar&m, ostenta o titulo de �lI!il�fl!l!õ"M!!fllEi"","'''''''''''''' tavão o SUCessor do Flumi-
«leader» a falange de Gene-�w Z i4... XAROPE- RAULIVEIRA nense Pc.
ral Severi�no: - O B:ltafogo Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do t

,

. F. C, Em seguida, com um ANGICO, TOlU E GUACO
pontO apenas de diferença,

Dr- DJ-almaMoellmaIlD' PEITORAL CATARINENSE
aparece o esquadl'ão da Ga·

W FABRICANTE: I
vea, C. R. F I a m e n g o, o I RAULINO HORN fERRO«clube mais qUlOrido do Bra· Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
sil�. No têrceJ!o posto vem.

a equipe do saudoso Cantua- COM PRATICA NOS g-l()�PiTAIS EUROPEUS

ria que tem produzido, no

atua! campeonato, uma atua

ção contrária a opinião de
muitos 'catedratico':>>> que

• julgavam fosse a esquadra
alva, presa facil para seus

adversarias, Como engana·
ram-se. A «eleven» sancris·
tovense apresentando as sur

presas de 39: - Waldir, )oa- I

quim, Mundinho, etc,;

"players � genuinamente na·

cionais, tem lutado brava·
mente estando cotada a le
vantar o ceptro de campe,ão.
Nos demais postos, iá ,sem

ecperanças ao campeonato,
temos:- O Fluminense F, C
que, após conquistar conse

cutivamente por tres vezes

o posto de honra, apresen
tou·se deíicientemente para I
o t')rneio de 39 exibindo'
urrila performance vari'aveI.
Deve·se, no entànto, levar
em conta o provavel esgota- I
mente fisico de seus <players»
que salvo uma ali duas, mo

dificações é identico ao de
36, 37, e 38, Mais em baixo

surge o Vasco. da Gama,
clube que gastou verdadeira r=luI"ianupuUs
fortuna com a aquisição de .

.

'd I "" ';li4a8n_"���fta·ié�
extrangelros decai os, para "IIIIi\IIJINPIIU'.Qjl'lI�lF.F'I!I'f"''''Ti'''&\9um.Ilil'''1iJllllUllI!iiT&'lii5!l'''V'6 • ii"

() V-

Clinica médica em geral, pediatria, do::nças do
sistema nervOso._

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado' em higiene e saúde pública pela Uni·
versidade do Rio de Janeiro, \

/

Gabinete de Raio X
Aparelho moderno SI EMENS para diagnostico das doenças

internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,
Radiografias asseas e radiografias dentarias.

'

Eietrocardiografia cUnica
(Diagnostico preciso das molesti�s cardiacas por meio

de traçados eletricos),

MetaboUsmo basal
(Determinação dos disturbios das gIandulas de secreção

interna),
SONDAGEM DUODENAL'

bilis),
(Exame quimico e microscopico do suw duodenal e da

'Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra vermelh)s
e eletricidade medica,

laboratorio de miCroscopia e analises clinicas
Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos

tico do impaludismo, dosagem da urea rio sangue, etc, ,Exame
de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre
coce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico,

Rua Fern'ando Machado, G - TELEFONE 1.195

Ag<::ncia de Imbituba, 15
Paquete Uass!J.;c�ª· \I'rdp de Setembro de 1939,

.

do Norte, entrou J do
corrente, troux'e _,}i. . .. _,s::::::::::::::::::::;::::::::::::�:::=:z=::::::aa

ros seguintes, Maria Pache- Enfeite o seu
-

larco Roque, Irene de Sousa,
Maria Luiza da Silva, Pedro Com economi& e bom-gôs
da Silva e �"Joel da Silva, to,. Veja mensalmeme AR
descarregou 588 volumes di- TE DE BORDAR, e apro
versos, Saíu no dia seguinte veite os belos desenhos, as
com destino ao Sul em Ias- delicadas sugestões e moti
tro, Para o seu abastecimen- vos finissimos que essa re-,
to recebeu 260 toneladas de vista apresenta,
carvão, Pedidos á Caixa Postal,
-Paquete Itatinga: Entra- 880 - acompanhados das

do dia 9 do corrente, proce- re�pectivas importancia3
dente do Norte, descarregou Preço - 3$000.
27 volumes diversos, Saíu
no mesmo dia para o Sul,
levou 1.378 peças madeira e

13, volumes diversos. Para o

COMPREM OU, ASSINEM
"CORREIO DO SUL"GOIAZ

to que lhe serve de titulo,
os seguintes: «Mauricio e a

mú�ica�, �Mão destra>, «Ti·
quim», «Zaqueu, o humilde.,
«Asa-azul", «A aventura de
Luizinho" e �A flor de Ará·
lia ". e pela felicidade cO.n

que a autora escolheu os ce

narios, impossivel dentre eles
se torna estabelecer confron
tos: todos se equivalem, to
dos transportam seus leito
res, moços ou mesmo velhos,
ás mais de5encontradas e

arrebatadoras emoções:

Entre dum casteloo
,II

pO
de MARIA ENRIQUETA
trad. de d. Dulce Figueiredo
Edições Melhoramentos

Ha em nossa bibliografia E é iustame'nte na de
ainda um campo que, apre- .:Historias Maravilhosa::; ..
senta grande falha .. E· o do qUe vimos destacar a pu·
livro para a juventude, blicação de mais um bom
Poucas são, realmente, as livro, original da escritora

obras aconselhaveis á leitu- mexicana Maria Enriqueta
ra de nossos i avens pelos e tr?dução da sra,1 d, Duke
predicados que apresentam, de Figueiredo, esposa - do
embora inumeros seiam os ilustre filologo português, dr.
romances de capa e espada Fidelino de Figueiredo,
ou policiais onde, no entre- atualmente no Brasil.
tanto, nem sempre prepon- .ENTRE' O PO' DUM
derou, infelizmente, um cri- CASTELO", é o titulo des
redo são na escolha dos te· se novo e interessante livro,
mas, como fator de ensino e Ilustrado por Richter, a obra
educação, e que a mais das de Maria Enri-.jueta apresen· tXXXXXXXIXIXXXXjXXJXXJvezes se apresentam em tra- ta, nessa admíra'lel e escor-

duções pouco cuidadas, reita tradução, contos varias R'ev.·sta CONDORMas já ha algumas e ex- sobrt:: temas os 'mais pitores-
1 celentes excepções: a série de cos, desenrolando-se nos amoRecomendado especia mentE A C H' k' S A d. Julio Verne, a de Emílio bientes surpreendentes e fan- asa oepc e ,-, . es-

para Crianças de Peito
S I

-

I I d
e Velhos.

a gari, sao co eções que rasiosos em que a imagina- ta praça, teve a genti eza e

até hoie se destacam, o mes- çã,o dos iovens tanto s� com- enviar':'nos o ultimo numero 1Contra ROUQUIDÃO, DE- d 1mo acontecen o com as sé- praz, isso sem tirar-lhe5 o da Revista aerea .:Condor',FLUXOS e TOSSES. ries <VIagens e Aventuras», cunho de realidgde,
em cuia publicação é ate�ta-.

Espectorante notavel. <Historias Maravilhosas> e �ENTRE O PO' DUM

I L d C· CAS1�ELO E' do o desenvolvimento dessa
DISTRIBUIDOR: A. P. DA Sll.

( �n� as uflosas�, que as », que as dições
VA MEDEIROS __ FF\RMf\Clf'I ME- Edlçoes Melhora�entos em-I Melhoramentos lançaram no

. notavel organização.
OEIRaS -- LAGUNA preenderam publIcar. , mercado, traz, alem do con- Gratos.

,

.

���'����l''(al;hal"inen,� :
: XAROPE nE ANfiJCO ., ,

,com
.

',To1.� "Guaco
'I ;,;;;.;:0;f;:�;,�. :,

� -uDt PUOl..l(A .,..d .•

S�Gr:AMD� " CICA.,[N10·'i( �o",rll"
f

.• -

;�;'iÓ
JU 8 oncJ-,,�e AII(I1j1'.

- TI�'('!'l.(...Q"I""'c�I-l'L.á flq.,:
,.,UI"d.OÕ e r",J..Q.s�, 'o
··Le)h�s das �i�s rf!J-.
'. P'l"otqr>t,".. ,

Lavando-se com o sabão

I GE P�C""'''A'L' 10"'·A,' D'-" E""r;;. I '..
"

, ,

de ETIEL 8& CIA� �a JOINVILE (M8l.fCa Registrada)
s�aÃ� yli�Gt� ,

• '., '7

Es PECIALIDADE

pou:pa�se tempo, dinheiro e al1orrecimenfos.'
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I IMajorados OS salerios
domingos

aos

DIA 29, o sr. Miguel M.
Laranjeiras. guarda da re

partição Federal, desta cida- Com a senhc+ta Ana Corrêa,
de; a senhorita Alba. filha filha do sr. fvúji"iUêl Simão

do sr. Genesio de Sousa, de Corrêa, consorciou-se quarta
Tubarão, feira passada, o sr. Ino Nu-

DIA 30, a exma. sra. d nes, filho do sr. Alfredo Nu

Celina Machado Faraco, es- nes. A cerimonia realizou-se

posa do sr. Agenor Faraco; na r�sidencia do progenitor
a exma. sra. d. Lêda Zane- do nOIVO, no Campo de Fora.

la Francalaci, esposa do sr.! Servirem de t.estemunhas �or
Orlando Francalaci: a senho- parte da noiva a senhorita

rita Iolanda Ribeiro; o sr. Lucinda Corrêa e João Cor

Alcebiades Corrêa; a sra. rêa; por parte do noivo, o

d. Sofia Fernandes Alves, sr. Ciro Rocha e a senhorita

professora em Aratingaúba; Amenar Nunes,
o menino Nelito Bussolo de
Orleans; o sr. Antonio Sá

t Agradecimentos IS.
'A familia da falecida

F d p. �

j"
-

esta a rnnavera
Amelia Bessa Fonseca,

De ordem do sr.

preSiden-/ P dvem por esta maneira tomar orque eve ser
publico R sua profunda gra-

te, comunico aos srs. sacias
I

.

tidão ao dr. Paulo Carneiro do «Cong_resso LagLl�ense;, d .

e ás rvmas irmãs do HoSpi-! que
a ,«Festa da P;tma�ê-: usa a a

tal de Caridade, que tão C'a-
ra >, tera .lugar, nos �aloes! ANTE'NA VERMELHA?

rinhosarnente cuidaram da desta sociedade, na norte de . •

inditosa finada. Tarribem 30 do corrente,
.

l", - Porque: é o substí-
':ll;�J;;;Il;;;�}:;���;;;;;V;��iJ;::1��:u;;;�J;;;tj��� agradece aos rvmos. padres �ar� esta .Festa, a Dire ..

tuto eficiente da antena ex-

�()TICIÂJ' [)� Bernardo Filípi e Antonio toua l..eterrnlna que: terna, sendo colocada no in-
agora, como um pirata que Marangoni, pelo conforto dos 1 d.) Será impe�ido o ingres-

I
terior do radio em qualquer

amava loucamente uma só santos sacramentos, minis- 50, .aos soc« s em atrazo posição sem mais despesas
mulher. . até encontrar outra, p

·

B trados á falecida' a todas as com a Tesouraria do que o seu custo.
mais bonita! 'eS·Carla- ra-,va pessôas que envia1ram cartas, clube, E�igir-se-á_ a a- 2°. - Porque: prolonga a
Errol ama Olivia, más !

c�rtões, e fonogramas, aS:is- pr:senta�ao do talão de vida do aparelho, visto que
Olivia ama Patrick e Patrick ur.am a mIssa,. celeb.rad,a on- Aoo.sto findo

! o conserva na temperatura
t d R 1· d st Os festejos comemorativos n05; Vida na Roça. por Zulma I M 2 ) T hgos a e asa 10 , mas e a

,. .'
tem na. grela atrrz, e 0.. rales p a r a <?mens:

I
normal •. evitando graves de-

tem um forte <xodó» por ao dia da Pátria (7 de Se da Rosa, Jornaleiro, por Cre- acompanharam os restos mor- Preto ou branco f
'.

,

E I tembro), neste distrito foram gorio de Bem' A Noite por .'.
-

.

. ert os, tats como a queima
rro ,..

I b I A
.' 'O :

h I
tais da mesma, garantindo 30.) 85 sacias que tiverem de valvulas e transformado,

Aparecerá tambern nesta os s�guintes: _

sa � g�lar;A �assa��n�, que jamais esquecerão esse interesse em convidar res.

extravagante comedia Hugh A s 6 �oras da manha p_orh' rot i eSE gUIar.; cacAel- áto de caridade e amizade.' pessôas extranhas á so- jO.-Porque· evita as gran-
I Herbert, o comico aluado, e I cor:cent�açao de 78 �Iunos rIO a. por mereclana -

L 2
. - d

'

Walter Conolly, que vimos' umform:sados, autondades guiar; Hino Mocidade Bra- aguna, 4 dê Setembro cledade, devera? fazer,
I

es am�erangens produzidas

em «Penitenciaria», como I locais, e o povo, na praça sileira, por todos os alunos; A
de 1939. con:anteceden�la, ?se�1 pelas faJ3c�s.e tod�s'osatri-

um milionario Que gosta de em frente ao edificio da es- Bandeira, por Armandina de * * *' pedido de conVite, a 01- tos atm:sfencos. leva.rl:do a

'h \ I 't est d aI de B Jesus', A faml"ll'a, por Marl'a retarja, que, reunida, se�uran-"a e a tranqut1!dade
brincar com trenzin os. .

co a mlx a a u ar-
H d

'

I.

d' Helena e Ht'no a escola por
ugo Mendes de Matos ecidira .se deve aten- ao ar.

Como complementos deste relros, estan 0A presente a
L
\.

df T S d todos os alu"",o,'. e Anita iberato de Matos. er o f:Jedido ou não. 4°. - Porque: Controla eótimo filme o "I e a d e r »

I
pro essora eresa oares a "

R
-

dos cinemas' do sul apresen- S.ilva e auxiliar Maria Ca.ro- pais do anjo. querido, Gil esoluçao favoravel, se- limpa asam, proporcionando
I d B Segunda parte Pioni, falecido em Orleans a rá fornecido o convite, maior alcance e volume ao

ta: um jornal Nacional e um ma e em.

LI d Bd' 2 do corrente, ainda sob a mediimte o pag'l.mento

j par
de uma recepção nl'tl'd'aPal\amount de J'ulho de 1939. ,asteamento a an eira Ginastica. corridas de ar- I

i

$,

N' I d h'
, do orosa impressão da perda de 20 000, devendo ser e isenta de jnterferen�l'as es�

_',

aCIona ao som o mo pa- galinhas; Hino Nacional por
-

O dia 30 assinala a data * '.' * trio; Discurso, 7 de Setem- todos os alunos.
irreparavel que acabam de apresentado ã entrada. tranhas.

natalícia do dr. Alvaro Ca- b I IM' B sofrer, vêm, por este mdo, 40.) As meS3S. com direito a 5°, - Porque: Faculta a

ta-o, l'lustre engenhel'ro-c'hefe Festa da Pr.·mavera ro, pe a a una ana or- Os habl'tantes desta loca0'
- H' d I d d

' externar sua imorredoura 4 cadeiras, serão alup.;_,a- locomoção do aparelho par�
O L ges; mo a n epen encla; l'd d

- . . c .

d
. �

da rganização - age em D fi dI"
I a e estao mUIto satls,eltos grati ão ao ilustre e,huma- das ao preço de 20$000, qualquer compartimento do

Santa Catarl·na. Homem cul, Contl'nu'a com grande I eE� I e'l OMS a tunoEs etmd vlslldta com as professoras p".los e�-' .. d' d M I
, a sco a IX a s a ua e

' � nitaflo me ICO
.. [, igue pagos adiantadamente. predio, e mudanças,

·

to e trabalhador, tem o seu animação. os preparativos Larangeiras, onde com o ma-I f�rços que as mesmas �êm de Pata, pela dedicação t. 5°,) As mesas, serão reserva- 6°. - Porque: a ANTENA
nome ligado 'a vários em- no «Congresso Lagunense» I ximo entusiasmo foi entoa- dlsp:ndldo em prol da I�S- carinho com que tratou do das, com o encarregado VERMELHA é um produto
preendimentos dessa podero- para que a festa da Prima� do hinos' cançõ s pat 'ot'

tl'uçao, e mostram-se muno enfermo, bem assim a todas, do Club"'. n.o di'a 10 do fabricado e garantl'do pelo
sa Empresa. em CUj'O meio vera dessa seleta agr'eml'aça-o '

't t'
c

I
.... 1 1-

gratos aos srs, 'prefeito mu- h"
. cas e reei a IVOS a USIVO a " . ,

as pessoas que o acompan a- corrente, em diante, ás Laboratorio Electrotécnico
soube impôr-se á badmiração atinja, c�m o baile de sla- data 7 de setembro, em am- .nplcdlpal, FPomplho daBentSo'l e ram até a ultima morada. 17 horas. Federal- E. U. B.
e simpatia gerais, em como bado .proximo., o mais a to b':::s as escolas,

e ro ,"ranel.sco .1 va O leans 2'9/939" .

r· ,I· Laguna, 5 de Setembro Preço 50$000 IJ'vre do>á profunda estima da popu- exito da elegancia e da I que mUito se mteressam por <..

lação sul'caterinense. alegria. Todas as atividade;s A's 16 horas, reunião dos este distrito,
. * ,* * de 1939.'

porte em toda o BrasiL
Associando-nos ás iustis- se coordenaram com êsse alunos na séde da escola de T A Renato Ulisséa, l°. Secre- P

.

B' I' d f (DoCorresPÇJflçJente) oma(;ia nton!aTeixeira. ' edidosd
· simas provas de amizade, objetivo, achando-se nelas arrelros, rea Izan o-se a es- Marcolino Teixeira, �or si

tano.

de que será alvo' ú dr. Ca- interessadas as damas e se- ta escolar que obedeçeu o
e por seus irmãos, vêm, por (nuunnnnnnUl

CHAGAS & RUQUE
tão, no dia do seu ani\'er- nhorl'nhas da ell'te lagunense, seguinte programa, c:xm:xrmxxxu:xxxxxx:

este meio, patentear since-
sario natalicio. auguramos- as quais estão dirigindo,' ros e profundos agr"decI'-
Ih d f Primeira parte T· d' G u

e, aqui, as maiores e- com o seu gosto peculiar, os IrO e uerra mentos ao bondoso, ilustra-
licidades,

'" *
serviços da ornamentação Hino a Inderendencia can- 137

do' e humanitario médico
'"

•
que será caprichosa e ori- tado por todos os alunos; n°. dr. Paulo Carneiro, pela di-

HOJE, a senhorita Nor- ginal. A festa da Primavera, 7 de setembro. pelo aluno ficil e arriscada intervenção
ma S, Duarte, filha do sr, cbterá, por certo, no sabddo, PatricioJoaquim; Liberdade, Promov:da pelos atirado- cirurgiça na pessôa de sua

Arino Severino D�arte; o sr. um do:; seus mais explendi- pela aluna lrací da Rosa; res do T. G, N 137, reali� filha e irmã Francisca Tei- I

Antonio Macuco; o sr. Ma- dos triunfos, Tiradentes, pelo aluno Gre- zar-se,á, hoje, ás 14 horas, xeira Reis, que esteve in-

nuel Jesuino Camilo. de La- • * ... gorio de Bcm; Independen- na Caserna e na Praça Con- ternada no hospital de Ca-
ranieiras, cia. pelo aluno Manuel Ben- selheiro Mafra, uma festa ridade, sob os desvelos e

·

. AMANHÃ. a me n i n a

I
S. R. Urussanguense .

to; Bandeira, pela aluna Ma- esportiva. constando a mes- cuidados das virtuosas e be-
Marlene, filha da viuva ria Borges; Santa Cruz, pe-

ma de salto em altura, Cor- nemeritas Irmãs da Divina
Ludgero Socas;,a exma, sra Realizou-se,' n� dia 23 de lo aluno Agostinho Israel; rida de 100 metros rasos, Providencia. Os abai,\o-assi-
d. Adalgiza Vichet. esposa corre�te, na SOCiedade Re- Santa Catarina, pelo aluno corrida de resistencia de naeios çleix;arn, aqui. os seus

do sr. Eugenio Vichet; o sr creatlva Urussanguense, de João Borges; Hino a Ban- 5.000 metros, cabo de gt1er- agradecimentos tambem, a

Alvaro Matos, de . Meleiro; Urussanga um a ni ma d o deira. por todos os alunos; ra, çorridq çle estaf6tas com essas dedicadas Irmãs, que
Gentil, filho do sr. José Rei- «Bowlen Dansarite», durante A Patria, pelo aluno Valter obstaculo, corrida de saco, �ão, na terra, um exemplo
naldo Cardoso, óe Ara'ran- o q�al foi eleita e coroada a Neto; Saudação a Bandeira, corrida com ovo na col�er, de abnegaçiio. d� sacrifteio
guá: o sr, Hercilio Barbosa Ramha de .Festa Agradec:e- pela aluna 1\:laria Borges; O etc. e bondade,
Cabral, funcionaria da eCo- mos a ger"�I��� ?dO colnvlte que é a Patria, pelos alunos Tomará posse, nessa oca- LagUOQ, 4ftW9�9,
brasil:.. que n?s C?I lflgl o_pe o �e- João A. e Maria B.; O pro- sião. a madrinha da tL�rma lQrn,azia Antonia Teixeira

. DIA 26, o sr. Calistrato cret.anu daquela slmpatlca fessor, por Nair Matos; A- de atiradores 1939, srtf:\. Ana
Sales Muler; o ioven EJú SOCiedade, môr de mãe, por Valdemar Maria Pimen�el.
tv'larques, gerente das Casas * ...... da Rosa;, Minha mãe. por As festividades serão abri-
Pernambucanas; o sr, Wili Teresinha Peixoto; ,Hino a Ihantadas pela corporação
Zumblick, de Tubarão; o sr. Anita Garibaldi Liberdade, por todos os alu- musical« União dos Artistas,.
Antonio Zapelini, filho ao sr.

Quimino Zapelini, de Or
leans.
DIA 27, a exma. sra. d.

, Malvina Barreto,' esposa do
advogado Alexandrino Bar
reto, de Tubarão; o dr. Bd
Ihante Teixeira; o sr. RaJ.lI
Cruz Lima, de Joinvile; o

-sr. Oto Strauch; o sr. Quin- xXXXXXXXXXXXXXXX%XXXX
tilio Zapelini.
DIA 28, a senhorita Rute

Lebarbenchon, aluna do Ci·
nasio Lagunense; o sr. João
Mendónça e sua exma. espo
sa, d. Lorena Nunes Men
donça; a exma. sra, d. Ani
ta Medeiros d€ Araujo, es

posa do sr. Mar:uel Araujo;
o sr, Celio Pinho Roiin. co

létor estadual de Ha'mônia;
o professor Barreiros Filho,
b1ç F)orianopolis,

, .
.

NASCIMENTOS
,

O sr. Manuel .Salvadcr
,Nunes e sua exrría. esposa,
residentes em Cresciurna, es
tão de parabéns pelo nasci
menta .de mais uma filhinha,
ocorrido no dia 13 do cor

rente, e que tomou o nome

de Apolonia Otilia.

* * *

ANIVERSARIOS

Fez anos:

Sergio Carneiro

Festejando o seu aniver
sario' natalicio a 16, do cor

. rente. Sergio, dileto filhinho
do dr. Paulo Carneiro e de
sua exma. esposa d. Ludini
ra Fonseca Carneiro, ofere
ceu, na residencia dos seus

dignes progenitores. muitas A Warner Bras. apresenta,
mesas de doces. bebidas e

hoje, no Cine Pálace, em

salgadinhos �s pessoas s= ,o duas sessões, as 6}.i e 8}.i
foram c�mprm�entar, � n?�- horas, quatro idolos numasó
te o 'amversanante foi �!Sl' comedia social deliciosa:
tado', pela banda musical
<União dos Artistas», tendo I AMANDO SEM SABER

a. garotada presente impro- com Errai Flynn, Olivia de
. visado animadas danças, Havílland, Patrick Knowles

Fazem anos.' e Rosalind Russell.
Errai Flynn, o «coquelu

che» das 'Inoças de todo I)

mundo! O heroe romantice.

* * *

DIVERSOES

Cine-Pálace

Dr.. Alvaro' Calão

Na mais interessante va�

riedade, acompanhado de
todas as explicações, apa
recem sempre em Arte de
Bordar, a revista de bor�
dados e arte aplicada. Pe
didos á Caixa Postai, 880,
acompanhadas das respe-
ctivas importancias
PREÇO - 3$000

Este clube abrirá, hoje
á noite, seus salões para
uma animada domingueira,
organizada por diversas se

nhorinhas. O <fusuê> terá
início ás 21 h oras, devendo
pro!ongar-se até ·a madru
gaJa,

e

dos operarios
feriados

'

CASA�vJENTOS

legitimidade, afim de evitar dem 3e negar a prestar seus

abusos. serviços, quando prêviarnen-
I I I - De acôrdo com o te convocados, importando

item II o trabalho nos dias tal negativa á sujeição de

feriados civis e religiosos de penas disciplinares impostas
tradição local. tambem está pelo empregado. - (Suspen
sujeito ás mesmas exigências, sões, etc), cabendo-lhes re

não cabendo. porém, ao Mi- curso daqueles átos, quando
nisterio do Trabalho a sua mjustos ou ilegais para a

fiscalização, a qual é da com- _Imoetoria Regi anal.
petência das Prefeituras Mu- Saude e fraternidade,
nicipais. (a) Diocleciano Coelho de
IV - Os operarias não po- Sousa, Inspetor regional,

() sr, Inspetor Regionalj c) - ressalvados os casos

do Trabalho neste Estado em que as exigências récní

dirigiu ao presidente Jv Sm cas do serviço indiquem ou

dicato dos Trabalhadores tro dia, o repouso se verifi
em pedras e respectivos ser cará aos domingos.
ventes o seguinte oficio:

No. 1 604. Florianopolis
12/9/939.
Sr. Presidente.

I I - Nessas condições só
pode haver trabalho aos do

mingos. excepcionalmente,
quando as exigências técni
cas do serviço o exigirem, de
vendá o salário ser pago em

dobro, cabendo a esta Inspe
toria Regional, julgar de sua

Em solução á vossa consul
ta constante do fonograma
de 9 do corrente, informa
vas:

I - O sr. Ministro da
.. * * Justiça interpretou a dispo-

FALECIMENTOS sição �ontida na alinea .«d:1.. .

I d� artigo 137. da Constitui-

Faleceu quinta-feira pas- çao Feder�1 de lO de no�em
sada, no hospital desta cí- bro de 19>7, pela q�al e a�,
dade, onde se achava em tra- se�urado ao opera rro o di

tamento a exma sra d A- reito ao repouso semanal aos

melia B�ssa Fons'eca, 'esposa do�ningos e� n�s limites d�s
do sr. João Boaventura Fon- extgenc�as:tecntc�s, da em�re
seca e genitora do jovem sa, aos er�ados C!VIS e relt?t�
Milton Fonseca auxiliar das sos, de accrdo com a tradição
nossas oficinas' gráficas .. A local, na fórrna abaixo:

extinta, qL\e deixa muitos a) - todo operaria terá di

filhos menores, era dotada de reito a um dia de repouso
elevados dotes de piedade por semana;

cristã, A' familia enlutada, b) - a duração do traba
apresentamos as expressões lho consecutivo na semana

do nosso pezar. não excederá de seis dias;

SOLICITA�DAS
"CongressoR. Laguaease"

CONVITE

� -31I Dr. Antonio Astrogildo II
Rodrigues

Rua Santa Catarina, 35 -
Portão - Curitiba - Paraná

..�..------ .

Ministerio
Guerra

daADVOCACIA EM GERAL

I
ESCRITORJO E

RESI�ENCIA'IUBARAQ

_

� l
xxxxxX%xxxxxxxxxxx:x'l

E.
. Afim de' tratarem de as-

scotIsmo suntos de s.eus interes�es es

tão s/endo convidados a com-

na Laguna parecerem na sede d8 17a,
ZONA DE RECRUTA

. . ,
MENTO. que funcion� nu-

J a se acham mSc,fltos, ate ma d.as· salas da Prefeitura
1101IC, no Gru�o (Talaranha» •. Municipal desta cidade, os

se�senta e d?IS lobinhos, esco-! senhores: - Francisco da
telros e alto. band�iran�es, Silva Medeiros, Antonio
do Gr�po �AO!ta Gart�aldi». ! João Batista, João Ba�,ilioAs mscflções co�.tmuam I da Silva,.Juvenal Ramos.
abertas" �e:vendo o� mtere�- í Manuel Francisco Tomaz,
sados d!flglrem-s,e ,a agencia Elias Julio Correia, Izidio
d.o LOlde Brasileiro, nesta Manuel Girdo, Hilario julio
cidade." de Bem, J ovino Pires Nu-
No proxlrn� nume.ro da- nes, João Trajano Duarte,

remos a relaçao nominal de Antonio Horacio de Melo
tO?OS que, se in:,creverem Antonio Linario Leal, 10vi�
ate sexta-feira proxuua, no Martins, João Jeremias
Hoje, ás <;) horas; haverá, da Luz, Olavo Toniati Soa

no çlube '« Blon'din » uma res, Francisco Inac ia • .J oão
reun.ião da diretoria dos e�- Lt1i� C�rpes, Osvaldo �rei
C\)telros, para a qual pede- tas, J cao Dobrandino Soa-.
se o cúmpareclmento de to- 'res, Silvino João Americo,
oos os interessados, acom- João Patricia da Silva,
p8nhados de seus pais. Se- Erotides Antonio Nunes
rão t!"atados, nesta ocasião, Enéas Brasilicio de Sousa'
assuntos de interesse relati- Querino Pavan, Augu5t�,
vo ao escotismo na Laguna. João Firmino. Herminio Ma-

ria Francelina, FI'ancisco>
(llu::%XXXX%XUXX%Xn Amandio de Oliveira, Osval-

do Henzen, Firmino Guedes
de Farias, Luiz Correia Ro
cha, João Francisco, Ne: f

i [bsileu de Sousa. Mànuel
Gonçalves. Pedro José de
Sousa· e Teoblildino Lui'i
Mendes.

'

Marcolino Teixeira

AVIJ()
o advogado dr, Antonio

Astrogildü Rodrigues torna
publico que transferiu o seu
escritório de advocacia da
cidade de Araranguá para a

de Tubarão, sendo substit\J.i�
do naquela ciçjÇlçlll pelo seu

cole(?;Çl O.L Abe1arçlo Monte
negro.

Antes de adquirir máquina de be-'
neficiar arroz ouça as opiniões de'

pessôas desinteressadas,
(São Lourenço (Rio Grande do Su!), 3 çle Julho

de 1937,
.

limo. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
Presado sr.': - Com muito pral'er comunico

lhe que a máquina.: TONAN I », de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo .F. B.). tipo nQ• 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 1 � dias que
se acha em funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vi1lta.

(as.) Paulino de Arauio>

Lindos vestidinhos
para seus filhos
A senhora poderá fazer,

pelos modelos de ARTE DE
BORDAR, que são sempre
interessantes e do melhor
gôsto. Trabalhos em tricô e

croché. Pedidos á Caixa P�s
tal, 880 - acompanhados
das respectivas importa.ncias

�._,"_A_'''�S,_OI-;.. '''''''"'''''!''",f1''!''',.·;�.!"'1!l,,*,''"l4!S<,�\,*'''!''!''t"''l!'''''�H.'''''':i'f'�.\"-{'-""i.,-!'''''.F''''.',!'''''''_-_......, _F_.=.b ""'::' Pfe�Q J�QQQ,

Repq::sentante para o sul cio Estado:
,

LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna
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IMPRENSA'Esnoo DE SANTA CATARINA
·

M E O ICA Sec�etaría de Estado dos Nêgocios da Segurança Pública
,

Clrcu§�_m:.. _�_�_6!__1 Çt
FJr'_""-"ll:;O,;:>]is, 1:1 de setembro de 1939.

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
IMPRENSA MEDICA,

a magnifica revista quin-
zenal de medicina e cirur- I - Transcrevo abaixo a nota dada por esta se-gia que se publica na Capi- cretaría á imprensa.tal do pais, há mais de 13 II - Conviria fazer publicá-la na imprensa dêsseanos, acaba de passar por município e dá-la a ler nas estações de rádio locais, casouma radical transformação. as haia aí, caso não exista, nesse município, iornal, ou'Assim é que se acha enri-

estação de radio, deve essa nota ser afixada no lugar doquecida de novos redatores
costume nessa Delegacia e nas sub-delegacias.tendo. aumentado tambem I I I - Nota da Secretaria da Segurança Pública:o numero de suas pagines _ O sr. dr Secretário da Segurança Pública recebeu dode materia scientifica, En] sr. dr. Mac Dowell da Costa, Procurador' do T�ibunaltre seus novos colaborado de Segurança Nacional o seguinte telegrama: -:- <Parares, IMPRENSA MEDICA conhecimento público afim cooperar �om autoridades na

, incluiu assim os prestigiosos repressão enérgica delitos vg solicito vossencía amplanomes de Abdon Lins, divulgação imprensa vg radio essa Capital vg remessaAbreu Fialho, Adauto Bote- circular todos delegados vg publicação texto .artigo selho, Americo Valeria, Areky gundo números um, quatro, seis, artigo terceiro númerodiz-se esperar e não espiar, ouvido, o gosto literário, a I proclamada a Reoublica> Austregesilo, Barbosa Viana'
h f b (R B b) P , dois e cinco do Decreto-lei oitocentos sessenta nove,interrompeu Bilac. armonia da rase e so

re-j
ui ar asa -« assara o Benerdínelí,. Capriglione,I Ih' CP A artigo terceiro números doze, dezesete, vinte e dois, vinte- Mas o verbo é esprar, tudo a c areza são os me o- ceu e a terra ...

" e. nto- Castro Barreto, Eduardo
f C d d F d d P') t treis e vinte seis Decreto-lei quatrocentos trinta um, artigo.con irmou andi o e i- res guias e que nos po e- nio ereira -.: ... se a an- Meireles, Estelíta Lins, F io-

1 A d I
.

d h oito mesmo decreto combinado com o artigo quarto cir-gueiredo. mos va er. s regras 0'3 gra- to me aju ar, engen o e ar- ravanti di Piero, Helionf C) 'C' cular acompanha Decreto-lei mil quinhentos sessenta e-:- E como o senhor con- maticos são arti iciais, não te» Camões r- <roge-me a Póvoa, Henrique Roxo, Je-B d f dA (A' C um. Convem salientar tais delitos não' são afiançáveisiuga-o ? perguntou ilac. con izem com os atos o cor e a voz» ntonio as- ferson de Lemos, Lutero
E d 1 Ih ) neles não havendo livramento condicional nem suspensão

- u espero, tu esperas, i ioma e, muitas vezes, an- ti o. Vargas, M. Roíter, Pedro'

f d C' '1 lib pena. Saudações atenciosas. (a) Mac Dowell da Costaele espera, nós esperamos. çam a con usão no espirito ] Eu iria: mco m: I ras A. Pinto, Peregrino JunIor, '

r'

D' 1 Procurador Tribunal Sem 'rança Nacíonal s.vós esperais, eles esperam. do estudioso. são muito - ois capitu os Pernambuco Filho, Raul b�

P 1 'A I d íosid d F lt m muitos Dessarte, atendendo á solicitação acima vão aqui
- ara ser ogico o sr. titu o e CUrtOSl a e são pouco - a a

Pitanga Santos, Renato
f 1 B ri transcritos 'os artigos das leis referidas no despacho tele-deveria coniugar assim esse alemos de rnuíeas to ices dias para os exames - CiS- Kehl, Renato oousa Lopes,O d d F gráfico antes reproduzido:verbo: eu e-pro, tu espras, gramaticais. emprego o tam os itos, etc. - azem Rocha Vaz, Rolando Man-

eie espra , nós espramos, vós infinito pessoal ainda oferece 15 anos, etc. - Passarão o
teiro, Ulsses de Nonoai, « Decreto-Lei 869, de 1 de Novembro de 1938:esprais, eles espram, lembrou dúvidas que os proprios gra- céu e a terra -

... se a tax- Valdemiro Pires, etc, além
o nosso poeta. maticos não souberam fazer to me ajudarem enge�ho e de uma dezena de mestres Artigo 2° - São .crimes dessa natureza (crimes
A professora riu-se, e D dissipá-las. Assim, certos arte - Fogem-me a cor e a

francêses, alemães e ameri- contra a economia popular, sua guarda e seu emprêgo):
Quilda continuou: grarnatícos acham correta es- voz, - para evitar o

.

erro
canos, os quais, pela qua- I - destruir ou inutilizar Inrencionalmente e sem

ta frase' <Afirmavam os za- sint. t co chamado solecismo. lidade suas, colaborações, autorização legal, com o fim de determinar alta, de preços,
- Quanto a regra citada

1 D' gais terem visto» (Hercu a- - A sua gramatica, .'
tornam IMPRENSAMEDI- ou em proveito próprio ou de terceiros, matérias primaspela senhora: <Nunca se co- . , d

meça um'periodo com pro- no), e outros tacham-na de I Quilda, é su.i �eneris, e e CA, já agora, indiscutivel- ou produtos necessários ao c()�sumo d,o. povo; ,

'.errada.
,

seu uso exclusl,vo.. . mente, a melhor e a mais I, ,IV. -=- reter ou açambarcar,' m.aterias primas,' meiosnome obliquo», ouça:

1-� Para a senhora esta - E a sua e a gramatrca lida revista quinzenal de de produçao ou produtos necessanos ao consumo do povoAlexandre Herculano con-
corretamente construida a confusa, de regras obscuras, medicina e cirugia do Bra- com o fim de dominar o mercado em qualquer ponto dosiderando como classíco, es- frase? perguntou a profes- anfibologicas ou ambíguas, sil. Para esta revista chegar país e provocar alta dos preços;creveu no Monte: de Cister: . S b VI I b dsora.·

'. I
duvidosas, mcerta.s... a e a

a este ponto, foram neces ..
,

- provocar a a.ta ou aixa e preços, títulos<Me' melem se entendo o
- Eu assim a construirra: minha ilustre amiga q�e .ha sarios, porém, 13 anos de publicos, valores ou salários, por meio de noticias falsas,doutor>. Nas cartas de Anto- «Os zagais afirmavam ter vocabulos hibr idos que sao m-

um esfôrço reite-rado e con- operações factícias ou qualquer outro artificio.nio Vieira, outro c!assico, visto.v > Não ha necessidade, teressantes tipos de compo- tinua. IMPRENSA MEDI- Artigo 30. - São ainda crimes contra, a economialê-se: "Me avisam ,em muito para clareza do sentido, usar sições grotescas, de uso po- CA entretanto, está apare- popular, sua guarda e seu ernprêgo:secreto que Espanha tem re-
o pe;;s?al terem.

. ,I pul�r, n:uito vul�ar, como: cendo, normalmento, com II -:- Transgredir tabelas ofic�ais de preços desoluto romper a guerra com A sm�axe_de c.?ncor�ancla be,stwlogta, medorrêa, lambe�- 100 paginas de texto, todos mercadorias:
.,

_ '

'França». e regenera sao tao eriçadas pora, »eroorragia, etc. POIS
os dias 1 e 15 de cada mês, V - Fraudar pesos ou medidas padronisadas emDiga-me agora, minha de regras absurdas que os bem, eu creei este p.roduto sendo dirigida pelo Prof. lei ou regulamento; possui-los ou detê-los, para efeito deboa amiga, porque é incorre- próprios grarnaticos que as hibrido para denominar a Neves-Manta. Preço da comércio, sabendo estarem fraudados.

to o meu me avise quando formularam são os primeiros gramatica confusa, esta cu- assinatura anual; 60$000.jôr a Petropolis e são corre- a infringi-las. jas regras a senhora cit� co- Para quaisquer informações Decreto-Lei 431 de 18 de Maio de 1938:
tos JS me melem de A Her- Vou agora dar-lhe, minha mo, se fossem dogmáticas: dos srs. clinicos referentes a (Define crimes contra as personalidades internacional, aculano e o me avisam de Vi-

amiga, algumas amostras da gramaticólde... . colaboração, noticiario de ordem política, a estrutura e segurança do Estado eeira? <bestiologia> gramatical: ,

E 'para terrnmar. minha classe ou pedidos de exem- contra a ordem social)Não é imperativa ou ab-
<Cinco mil libras e' muito> ilustre professo,ra, fale cada piares-amostras, os interes- SI
�

I Artigo 3°. � ão crimes da mesma natureza:50 uta esta como outras re.. -

um como souoer, e enten- sados poderão dirigir-se. á . , . _ .gras gramaticais, pois certas
- .:Dois capitulas é pouco» d _ os ou t r o s c o m o C: P I 2316 R' d

11 - Instigar ou preparar a paralização de serviçosam-no aixa ostat, ,10 e 'bl' d b " d 1-expressões muito generaliza- - "Falta muitos dias para fala quer ser percebi- J'
., pu IC03 ou e a astecimento a popu açao;quem aneiro. I 17' F d d

'

.das, violando os preceitos os exames' - <Basta os di- do e assim poderemos per- :: = = :: ::: = !:! I
- azer propagan a e guerra,

das referidas regras, estabe tos que ele atira aos filhos mutar idéas e entendermos •__._. • ....__.. 22 - Induzir empregadores ou empregados ti ces-
lecem o principio de liber- e aos creados» (Julio Ribei-

uns aos outros, Nós, no Rio, (PA'R"'" P/)(RTIC'P",,�ÕE..r \ sasão ou suspensão do trabalho;
dade no falar e escrever. O Iro) - «Faz 15 anos que foi dizemos, quando não, lizarnos S Df NOI v"'" DO. C-?<J'/.>IME N-

23 _ Tentar, por meio de artifícios, promover alta"> • TO. NbeJC'IMENTo. ETC., $'ímportancia a certo aconte- l PRoc uR E cff. \'
1

ou h:>aixa dos preços de gêneros de primeira necessidade,
cimento ou a uma noticia: ("CORREIOoo UL6

como fito de lucro ou proveito,'. _...,,__ .�. ,._.,_._. _".""..,., .

·Não me importa!» Na Baí'� +rmxxxxun:xxxxrm 26 - divulgar por ,escrito, ou em público, notíciasdiz-se, no �es�o �aso: �Qu� falsas, sabendo ou devendo saber que o são e que possam

I
mi la, qUI mI lo, qUI mi

gerar na população desassocêgo ou temor.
Portô lô!» E todos os bras i- I CI G G 1'1 tt- A' 8 S' d 'bl' .

.

'.
.

aro'o a e I rtlgo 0. - o o po er pu ICO tem a prerrogatIvaIlelros .entendem os canocas � • de constituir milícias de qualquer natureza, não sendu(j)� baianos . ..

GOMES ADVOGADO permitidas organizações de tipo militar, caracterizadas porABILlO subordinação hierárquica, quadros ou formações.
R.Filipe Schmidt,9(Sobr.) I

Fone -1468
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Senhor L ' le Polícia.

ANO VIII - Número 405

As argucias de D. Quilda
VII.

D Quilda Saboia das Do
res, a quem me r e f e r i no
"VII Inédito" permutava
idéas com a professora a que
tambem fiz alusão no ante
rior escrito desta serie, quan
do D. Quilda diz depois de
curta pausa:

- Mp avise quando fôr 3

Petropolis.
A professora, sorriu e pon-

derou:
'

- A senhora infringe a re

gra sintatica que sentenceia:
"Nunca se começa um pe
r iodo com pronome �roclitic
co e sim enclitico ». A senho
ra deveria, pois, dizer: «Avi
se-me quando fôr a Petro
polis».
- São os senhores grama"

ticos os 'primeiros a infrin
girem as leis que mandam
observar, observou O Quil
da. Olhe, Candido de Figuei
redo, o grande filólogo por
tuguês, o mestre deante do

qual curvam-se muitos cul
tores da lingua vernácula,
recebendo a visita do nOS30

ilustre homem de letras que
,se chamou Olavo'Bilac, poe
ta e jornalista distintissimo,
teceu-lhe, á queima roupa,
vistosa grinalda de elogios,
para depois referir-se a al
guns pecadilhos cometidos

pelo escri tor brasileiro.
Curioso, Bilac pediu que

citasse, ao menos, um dos

pecadilhos a que se referia
'o mestre.

.
.

Candído d e Figueiredo
disse então:
- Você conta três silabas

no infinito esprar ...
.

- Sim, porque no Brasil

=_ ..

Linha PORTO ALEGRE ARARANGUA' - FLORIANOPOLIS

Esta empresa tem o praz�r de comunicar que para
favorecer a todos os interessados dessa linha, re$olveu
aumentar os transportes de passageiros, cargas, valores
,e encomendas, que passarão a ser feitos 3 vezes por

semana, esperando, assim, continuar merecendo a prefe-
'

rencia e confiança que até então lhe têm sido dispensadas,

Ficam determinados os seguintes dias de partida:

'Araranguá III ás Quartas, Sextas e Domingos
Porto Alegre • ás Segundas, Quartas e Sabados

II, Melhores informações com nossos agentes:
Em Ararallguá - Praça Hercilio Luz, com Aroldo

Aguiar Em FIorianopolis Rua Felipe
Schrnidf, .38. Telefone 1655 EIIl Porto
Alegre Praça dos Bombeiros, 169. Tdetone
8829 Em Torres - Paulo Ramos
Gresciuma _' Pedro Mil�nês Tubarão
Hercilio Silva Guarda - Diomicio freif�s

Laguna -.-, Hercilio Labes

� Ponto de partidas em Arara.nguá
GRANDE HOTELc

•se Ii••Q& P _ • • t 2 =e R ..
.dSi__ a.s SUL t 2 2 a ME c d ... Z s. 2L J $ os $ C ZJ cu ui se .,use
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qualquer dos beligerantes, e bem assim a instalação de
escritórios,agências ou ofíci0 dt:: alistamento, quer dos
própríos nacionais dos bt"ligerantes, quer de brasileiros

II
ou d� naturais de outros pa�zes. E' vedada, tambem, a

arrecadação de donativos ou remessa de fundos para as

nações beligerantes, exceto para o serviço da Cruz Ver�
melha�.

Qualquer dos crimes acima enumerados deverá ser,
pelos que dele tiverem conhecimento, denunciado á Se
cretaría de Segurança, por intermédio da Delegacia da
Ordem Política' e Social, afim de que sejam punidos 09

responsáveis, de acôrdo com a lei, e mediante instauração
do competente inquérito policial.

Trata-se de crimes que, por lei, não são afiançáveis,
neles não cabendo, ainda, livramento condicional, nem
suspensão da pena.

Esta Secretaría confia em que todos os bons cida
dãos com ela colaborem na punição dos que .delinquirem,
infringindo os artigos de lei antes transcritos, para que,
por essa fórma, seja a coletividade protegida contra os

açambarcadores, e� ,élJores, fraudadores e organiza-
dores de milícias d \;'IlWl' natureza, tenham o fim

Circular a que se refere o decreto-lei n°. 1561,
de 2 de Setembro de 1939:

Artigo 40• - E' vedada a formação, lem território
brasileiro, de corpos de combatentes para servirem aw

�'"

Marcenaria Zomer
Neste est�belecimento executa_se com perfeição, todo
e qualquer tra�ali'!C) de marcineil'o, como sejam: mo-

,

bilias completas, esçrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas

•.� .lU Ij � l? t\. �A ��

- PARA CASAL E SOLTEIRO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento,
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vre(:()§ baratissim()§
Dispondo de operarios habilitados.

PROPRIETARIOS:
N

ZEFERINO ZOMER & IRMAOS
ORLEANS - SANTA CATARINA , que tiverem ».

Saudações
Ivens de Araujo

Secretário da Segurançá Pública

11==:::::::::::5E5EJ:::::::::::::::::::::·;::::�;::::'�:::::-:::::::::.::::::::::::::I:I:::::�::::::::::::::::::::;::::I:I:::::·�:::::::::.:::::::::�ll:I:::t'.1VENCE·-S·E
uma casa na Avenida Bicalho (Mar·Grosso), uma

li!' na Rua Voluntario Carpes n°. 8, duas na Rua
Gustavo Richard, nOS. 104 e 106 e uma na Rua
Raulino Horn, nOS. 39 e 41, inclusive todo o estoque
de mercadorias existente nos troeis ultimos predios.
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Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cil'urgin - Doenças internas
Ondns curtas - Eletrocoagulação

CONSUL.."T'AS

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
< Consultório, das 15 ás 17 :t

LAGUNA A tratar com Jeverin() '" �ia.

ii!
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




